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RESUMO

INTRODUÇÃO: O HIV (Vírus da Imunodeficiência Humana) é um lentivírus, família

Retroviridae, genoma de RNA, com transcriptase reversa e integrase. Ao penetrar a

célula, o genoma do vírus é incorporado ao DNA das células hospedeiras, os linfócitos

T CD4+. A transmissão é por via sexual, transfusional e vertical. O tratamento é feito

através da TARV (terapia antirretroviral), que surgiu na década de 1980 e inibe a

multiplicação do HIV no organismo. No campo biotecnológico, a terapia gênica

também mostrou-se promissora em pesquisas experimentais. OBJETIVO: Apresentar o

primeiro caso de cura efetiva do HIV, a relevância dos avanços referentes à prevenção,

tratamento e cura do HIV na aplicação de TARV e CRISPR/cas9. METODOLOGIA:

Trata-se de uma revisão narrativa a respeito das perspectivas de cura e tratamento para o

HIV, utilizando artigos indexados nas plataformas Scielo e Pubmed. RESULTADOS:

Curar a infecção pelo vírus HIV é um desafio para a ciência. No entanto, a cura possui

duas definições: cura efetiva, que define carga viral indetectável no soro depois da

descontinuação da TARV. E a cura funcional, caracterizando a remissão da doença,

devido às terapias aplicadas o HIV torna-se inativo mesmo estando presente no
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organismo. A TARV controla a patogenicidade e restabelece as funções imunológicas

afetadas. Portanto, precisa ser iniciada precocemente no pós-diagnóstico para ajudar na

diminuição ou impedir a formação de reservatórios. A terapia gênica, por sua vez, é a

transferência do genoma para as células do indivíduo por vetores, que são

microrganismos que invadem células e introduzem seu genoma, sendo explorados para

introdução de genes terapêuticos nas células, por DNA recombinante. Deletar ou

desativar o DNA proviral poderia eliminar as reservas virais latentes e se tornar uma

ferramenta de cura. Ademais, a CRISPR/Cas9 é uma ferramenta versátil para disrupção

de genes e possui o potencial necessário para revolucionar o campo da terapia gênica

contra o HIV, fornecendo meios significativos para interromper fatores de infecção pelo

vírus e eliminar o genoma integrado ao hospedeiro, sendo um meio para erradicar

latência viral. Seu uso permite a interrupção de genes como o CCR5 ou CXCR4,

co-receptores da infecção que possibilitam a entrada viral nas CD4+ pela ligação à

proteína do envelope (gp120). O CXCR4 é cessado por edição, levando à resistência ao

HIV-1 das células T CD4+. Diante da cura efetiva supracitada, destaca-se Timothy

Brown, "Paciente de Berlim", primeiro caso de cura, após realização de transplante em

2006 de células tronco de um doador com CCR5 delta-32 – mutação genética inibidora

do desenvolvimento dos receptores CCR5 na superfície das T CD4+. O vírus tornou-se

indetectável no plasma após transplante e descontinuação da TARV. Amostras de

sangue, reto, fígado e cérebro percorreram diversos laboratórios do mundo. Em 2011, a

revista médica Blood confirmou que a cura foi alcançada. CONCLUSÃO: A busca pela

cura efetiva do HIV é um desafio científico notável. Enquanto a cura funcional e a

erradicação total do vírus permanecem complexas, os avanços na terapia antirretroviral

(TARV) e a aplicação de técnicas de terapia gênica, como a CRISPR/Cas9, oferecem

perspectivas promissoras.
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